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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo 

analisar o desenvolvimento da habilidade de 
consciência fonológica em práticas de alfa-
betização. Sabemos que os resultados das 
pesquisas, na área de Psicologia Cognitiva 
da Leitura, por meio de evidências empíricas 
comprovam a eficiência do desenvolvimento 
das habilidades de Consciência Fonológica 
para aquisição da leitura e da escrita. Com 
isso, é possível verificar que o professor ao 
tomar conhecimento destas evidências po-
derá em sua prática pedagógica inserir situ-
ações didáticas, aqui apontadas e descritas, 
para o desenvolvimento consciente de mani-
pulação e reflexão dos sons das palavras, das 
sílabas e das letras. Percebe-se a importância 
da Consciência Fonológica como fundamen-
tal para a uma alfabetização de sucesso e de 
possibilidades de melhorar nos índices da al-
fabetização no país.

Palavras-chaves: Consciência Fonoló-
gica; Alfabetização; Linguagem escrita.

Introdução
Este artigo tem como objetivo analisar 

o desenvolvimento de habilidade da consci-
ência fonológica em práticas de alfabetiza-
ção. Nos últimos 30 anos, a Psicologia Cogni-
tiva da Leitura, com suas pesquisas empíricas 
comprovam que a consciência fonológica 
contribui significativamente para a alfabeti-
zação.

A produção dessa obra foi realizada 
após pesquisas bibliográficas em estudos 
de alguns teóricos como Vygotsky, Capovilla, 
Russo e seguindo a realidade escolar. Tem-
-se como proposta uma reflexão na busca de 
analisar que a utilização de algumas práticas 
didáticas se torna aliadas ao processo de 
favorecimento da leitura e da escrita na ne-
cessidade de aprofundar os conhecimentos 
acerca dele, apontar o que as proposições te-
óricas das pesquisas em voga com as evidên-
cias empíricas destacam para desenvolver a 
habilidade de consciência fonológica para a 
aprendizagem da linguagem escrita. 

Nessa pesquisa é apresentado como 
proposta conhecer a consciência fonológica 
e as sub-habilidades, além de identificar as 
práticas pedagógicas que desenvolvem as 
diferentes habilidades da consciência fonoló-
gica direcionando o estudo para uma refle-
xão de como as crianças pensam durante o 
processo de aquisição da linguagem escrita e 
também tem como objetivo verificar como as 
crianças refletem na sonoridade da palavra e 
quais  medidas são necessárias para a inter-
venção de adequadas práticas de alfabetiza-

ção facilitando a aprendizagem  das crianças 
que ingressam no ciclo I da Educação Básica. 

Compreendemos que o processo de 
alfabetização é complexo e múltiplo por se 
tratar da compreensão da língua que se or-
ganiza em linguagem oral e escrita em que 
a criança é levada a compreender a relação 
existente entre a escrita e a fala. Nesse pro-
cesso cada criança apresenta dificuldades in-
dividuais e ritmos de aprendizagens diferen-
tes durante o período de alfabetização. Cada 
criança tem seu tempo e, portanto, é susce-
tível a fatores histórico sociais, econômicos e 
culturais, sofrendo à ação dos mesmos. A al-
fabetização é uma prática que exige sistema-
tização partindo da concepção de que cada 
criança já traz suas hipóteses sobre a oralida-
de e a escrita.

Nesse processo cada criança passa 
por etapas na qual vai delineando a constru-
ção alfabética por meio do reconhecimento 
da escrita de maneiras diferentes, assim faz 
descobertas tanto acerca da escrita quanto 
do desenvolvimento fonológico. O trabalho 
do professor alfabetizador é fortalecer e po-
tencializar essa percepção contribuindo para 
que a criança possa avançar em suas hipó-
teses, elencando sua compreensão sobre as 
minúcias que constituem a linguagem escri-
ta.  A escrita e a linguagem são instrumentos 
de comunicação fundamentais, pois sem ela 
não é possível o acesso à informação e ao co-
nhecimento, uma vez que a linguagem escri-
ta e oral dá identidade ao indivíduo. 

Existem vários fatores que contribuem 
na aprendizagem da leitura e escrita, ques-
tões como participação ativa da família no 
processo de alfabetização, como o acompa-
nhamento dos pais na realização das ativida-
des de casa, vivências de leitura partilhada, 
os diversos gêneros textuais como: receitas, 
listas de compras dentre outros. Desta forma 
a formação do professor é um dos fatores de 
extrema relevância nesse processo assumin-
do conscientemente seu papel de alfabetiza-
dor, com recursos e metodologias adequa-
das que assegurem a alfabetização escolar. 

Sabemos que a alfabetização tem sido 
um grande desafio na educação brasileira, 
e que as avaliações externas apontam para 
crianças que chegam ao 4º ano do ensino 
fundamental sem saber ler e escrever, e dian-
te disso, nos perguntamos por que o sistema 
educativo brasileiro não consegue minimizar 
os impactos dos números crescentes da não 
aprendizagem? Com isso verificamos que o 
Brasil não está conseguindo alfabetizar sa-
tisfatoriamente as crianças, principalmente 
as que pertencem à classe menos favorecida 
e que alunos que concluem o ensino funda-
mental se tornam fortes candidatos a serem 
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analfabetos funcionais, essa se torna uma 
grande preocupação no Brasil e um proble-
ma educacional e social com um forte apelo 
político. 

Nesse sentido esta pesquisa visa com-
preender de que maneira o professor alfabe-
tizador desenvolve a habilidade da consciên-
cia fonológica e quais atividades significativas 
podem utilizar neste processo de alfabetiza-
ção em sua prática docente. E assim verifi-
caremos quais práticas pedagógicas podem 
ser desenvolvidas para aquisição do princí-
pio alfabético relacionando-as com o desen-
volvimento da consciência fonológica para 
o desenvolvimento da linguagem escrita, no 
intuito de contribuir com evidências que de-
monstrem que é possível alfabetizar. 

A metodologia de pesquisa se deu a 
partir do levantamento teórico bibliográfi-
co com base nos seguintes autores; Cardo-
so-Martins (2013), Maluf (2013), Capovilla 
(2005), Barrera & Santos (2014) e para as pro-
postas didáticas para a prática de alfabetiza-
ção, segundo Puliezi (2013), e Adams (2012).

1 As Pesquisas da Habilidade da Cons-
ciência Fonológica para a Aprendizagem da 
Linguagem Escrita.

Há vários estudos que abordam as 
questões relacionadas da consciência fonoló-
gica com o progresso da aprendizagem da lei-
tura e da escrita. Pesquisas na área da Psico-
logia Cognitiva da Leitura têm demonstrado 
que a abordagem da consciência fonológica 
associada ao processo de alfabetização apre-
senta grande importância ao favorecimento 
da aprendizagem dos alunos na linguagem 
escrita. Cardoso-Martins 1996 apud Byrne & 
Fielding-Barnsley (1989, 1990) demonstram 
em seus estudos com crianças pré-escola-
res, resultados da importância de se ensinar 
consciência fonológica desde o início do pro-
cesso de leitura e da escrita afirmando que

(…) crianças pré-alfabetizadas geral-
mente não têm consciência das proprieda-
des da corrente da fala relevantes para a 
escrita alfabética; (...) que a aprendizagem 
de palavras escritas numa escrita alfabética 
não pode ser vista como algo que fatalmente 
acarretará na descoberta do princípio alfabé-
tico pelo aprendiz; (...) que as propriedades 
relevantes da corrente da fala podem ser tra-
zidas à atenção das crianças de maneira bas-
tante fácil; (...) que fazer isto aumenta o pro-
gresso nos estágios iniciais da alfabetização, 
especialmente na decodificação e na escrita; 
(...) que o domínio inicial destas habilidades 
parece ser benéfico, pelo menos nas primei-
ras séries escolares (CARDOSO-MARTINS, 
1996, p. 64).

Os estudos de Cardoso-Martins (2013) 
demonstram que a habilidade de prestar 

atenção ao som da fala, favorece o rendimen-
to das crianças, no processo de aprendiza-
gem do princípio alfabético. Maluf (2013) em 
seus estudos confirma a existência de uma 
forte relação entre leitura e pensamento. Ca-
povilla (2005) comprova a superioridade de 
trabalhar com o método fônico para reverter 
o fracasso escolar referente a alfabetização. 
Barrera & Santos (2014) apresentam que a 
influência da consciência fonológica favore-
ce a aprendizagem da linguagem escrita em 
crianças pré-escolares. Puliezi (2013) ofere-
ce uma proposta didática para a prática da 
alfabetização, abordando a importância da 
consciência fonológica num primeiro contato 
entre aprendiz e as letras. Adams (2012) de-
monstra como organizar na sala de aula ati-
vidades significativas e diárias de consciência 
fonológica. Todas essas pesquisas compro-
vam a eficácia da consciência fonológica e a 
alfabetização. 

Capovilla (2007) apresenta resultados 
com crianças pré-leitores, em idade cronoló-
gica média, de gênero masculino e feminino, 
matriculadas em classes do segundo período 
atendendo a crianças de classe média/média 
alta, avaliando a partir de estudos, a habilida-
de de leitura de escolares da primeira e se-
gunda séries do ensino público; as crianças 
chamadas de maus leitores (a partir do de-
sempenho baixo em relação a média da tur-
ma), apresentaram dificuldades em discrimi-
nar entre sílabas discretamente diferentes, 
indicando capacidade baixa de distinguir gra-
fema-fonema, baixa velocidade de processa-
mento e memória fonológica pobre, compro-
vando assim a

(…) hipótese de que a dificuldade 
apresentada por crianças com problemas de 
aquisição de leitura e escrita é de natureza 
fonológica. Isto, por sua vez, ajuda a explicar 
a grande eficácia de procedimentos educa-
cionais baseados no desenvolvimento de 
consciência fonológica e de correspondên-
cias grafema-fonema para a prevenção e re-
mediação de problemas de leitura e escrita 
(CAPOVILLA, 2007, p. 23).

Maluf & Barrera (1997) em pesquisa 
com crianças pré-escolares de 4 a 6 anos, alu-
nas de uma pré-escola pública da cidade de 
São Paulo, que atende uma população de ní-
vel socioeconômico médio-baixo, analisaram 
os resultados significativos obtidos entre os 
níveis de consciência fonológica e de aquisi-
ção da linguagem escrita, onde verifica que

(…) uma intervenção pedagógica que 
vise favorecer a aquisição da linguagem escri-
ta em pré-escolares deve promover também 
o desenvolvimento da consciência fonológi-
ca, isto é, a habilidade da criança para perce-
ber as palavras enquanto sequencias sono-
ras, através de atividades que possibilitem a 
análise e síntese dos sons que compõem a 
fala (MALUF & BARRERA, 1997. p.17).

Essas pesquisas foram realizadas com 
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critérios fônicos e semânticos, para avaliar o 
nível de consciência fonológica e de leitura 
e escrita das crianças, fornecendo subsídios 
que dão suporte à hipótese da existência da 
influência recíproca no processo de desen-
volvimento da consciência fonológica e da 
aquisição da linguagem escrita. 

As pesquisas analisadas evidenciam o 
esforço de pesquisadores brasileiros no sen-
tido de melhor compreenderem os benefícios 
da consciência fonológica sobre a aquisição 
da linguagem escrita. Como é possível per-
ceber, os resultados apresentados mostram 
que programas de intervenção em consciên-
cia fonológica beneficiaram a aprendizagem 
da leitura e escrita tanto quanto aplicada em 
crianças pré-escolares, como quando aplica-
dos a crianças do ensino fundamental (BAR-
RERA & SANTOS, 2014 p. 38).	

O país enfrenta grandes dificulda-
des em alfabetizar as crianças em situação 
escolar devido às concepções pedagógicas 
descontextualizadas bem como aos fatores 
econômicos e sociais que permeiam a edu-
cação, (Capovilla, 2005). Não se pode atribuir 
apenas questões referentes às deficiências, 
distúrbios e problemas neurolinguísticos, 
que não nos cabe aqui esclarecer, uma vez 
que esse não é o objetivo deste trabalho. Os 
resultados positivos do trabalho com ativida-
des de consciência fonológica no processo 
de aquisição da leitura e escrita podem con-
tribuir para que o professor alfabetizador te-
nha o desejo de desenvolver e potencializar a 
consciência fonológica em um trabalho refle-
xivo e cognitivo, estimulando o aprendizado 
de cada criança respeitando seu tempo.

Capovilla (2007) sugere que o Brasil 
enfrenta sérios problemas em relação a alfa-
betização das crianças, mesmo com os inves-
timentos do governo na área da educação, 
todos os anos as mídias mostram um declínio 
quanto aos resultados esperados pelo Minis-
tério da Educação em seus diversos instru-
mentos de avaliação, por meio dos Sistema 
de Avaliação de Rendimento Escolar do Esta-
do de São Paulo (SARESP), a PROVA BRASIL, 
o Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB), a Avaliação Brasileira do Final do Ci-
clo de Alfabetização (PROVA ABC), a Avaliação 
Nacional da Alfabetização (ANA). Todas essas 
avaliações têm como propostas verificar que 
as autoridades governamentais impõem po-
líticas públicas falhas, metodologias descon-
textualizadas, engessando a autonomia dos 
professores. Assim é preciso ultrapassar e ir 
além, alfabetizar valorizando novas práticas, 
identificar as causas e métodos falhos, con-
siderando as condições sociais que afetam a 
aprendizagem dos alunos, sendo necessário 
introduzir pesquisas de avaliações compara-
tivas e de intervenção, para uma reflexão em 
novas decisões quanto à alfabetização das 
crianças brasileiras. 

Tal afirmação vem ao encontro com o 
resultado do Programa Internacional de Ava-

liação de Alunos (PISA), realizado em dezem-
bro de 2001, que aponta o Brasil como último 
colocado entre 32 países avaliados. 

Outro aspecto analisado foi a dificul-
dade de interpretação, uma vez que o aluno 
brasileiro sabendo lê nem sempre é capaz 
de compreender aquilo que lê, acarretando 
uma série de problemas nas diversas áreas 
do conhecimento. 

O Relatório encomendado pela Câma-
ra dos Deputados ao Painel Internacional de 
especialista em Alfabetização Infantil, Capo-
villa et.al (2005) que demonstram os resulta-
dos da alfabetização no Brasil ressaltando os 
problemas que a educação brasileira sofre. 
Este relatório tem por objetivo apresentar 
os resultados às autoridades educacionais 
visando ressaltar os resultados positivos ob-
tidos noutros países a fim de despertar uma 
revisão das práticas educacionais brasileiras. 
São considerados dois aspectos cruciais refe-
rentes à educação brasileira, o problema da 
alfabetização das crianças e a dificuldade que 
o país tem de usar conhecimentos científicos 
para avaliar e melhorar a qualidade da edu-
cação.

As pesquisas mostram que o país não 
consegue alfabetizar de forma adequada de-
vido a questões políticas e econômicas que 
geram grande disparidade na educação na-
cional, onde algumas regiões são mais favo-
recidas que outras causando certo retarda-
mento na aprendizagem, assim crianças de 
nível socioeconômico baixo geralmente são 
as mais afetadas por falta de recursos peda-
gógicos e boas condições de aprendizagem 
assumindo continuamente a má qualidade 
educacional. Há mais de 10 anos o país rea-
liza trabalhos como o SAEB (sistema de ava-
liação do sistema básico do instituto nacional 
de pesquisas educacionais Anísio Teixeira), 
porém não consegue melhorar o desem-
penho, fazendo com quase 80% dos alunos 
que concluem o ensino fundamental II sejam 
candidatos a analfabetos funcionais, ou seja, 
apropriam-se da leitura e da escrita, mas não 
conseguem interpretar a informação. No 
campo do conhecimento científico o país se 
nega a implantar novas práticas pedagógicas 
de alfabetização, persistindo em metodo-
logia ineficiente sobre o que é e como deve 
ser a alfabetização das crianças (CAPOVILLA, 
2005).

O relatório aponta também que as 
pesquisas realizadas em diversos países 
como Portugal, Áustria, Alemanha entre ou-
tros, com crianças de diferentes faixas etá-
rias, (id p.51,) apresenta intervenções por 
parte do Ministério da Educação da Inglaterra 
com programas de apoio para potencializar a 
alfabetização, orientando novas ações peda-
gógicas que permitam ao professor uma me-
lhor articulação de atividades de consciência 
fonológica, como uma das ferramentas no 
processo de alfabetização.  Para esses auto-
res fica evidente que o uso de habilidades de 
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consciência fonológica favorece a aprendiza-
gem da linguagem oral e escrita nas crianças 
(CAPOVILLA, 2005).

Com as pesquisas elencadas sobre o 
desenvolvimento da consciência fonológica 
no processo de alfabetização esse relatório 
aponta a urgência de rever as metodologias 
que estão em uso nas práticas escolares ne-
cessitando de renovação, sendo urgente a 
elaboração de programas que priorizem a al-
fabetização considerando a realidade socio-
econômica e cultural da criança, a apropria-
ção de materiais específicos da alfabetização 
proporcionando a criança experiências reais, 
estruturadas e validadas cientificamente, in-
vestindo na capacitação de professores alfa-
betizadores e a implementação de mecanis-
mos de avaliação do desempenho dos alunos 
durante seu processo de alfabetização para 
possíveis intervenções.

De acordo com Lamprecht et.al (apud 
ADAMS et.al, 2012) os resultados sugerem 
que as crianças que apresentam dificulda-
des no processo da aprendizagem têm a 
consciência fonológica mal desenvolvida, as-
sim como os resultados positivos do uso da 
consciência fonológica como ferramenta no 
processo de aquisição da leitura e escrita. As 
pesquisas introduziram critérios fônicos e se-
mânticos com crianças em idade pré-escolar, 
considerando o ambiente em que estão inse-
ridas, de ambos os sexos, constatando assim 
o uso eficiente da intervenção com as ativida-
des para desenvolver a aprendizagem.

"É fundamental resolver a questão da 
alfabetização, na idade certa porque as crian-
ças nessa idade precisam consolidar esses 
conhecimentos, essas habilidades para con-
seguirem finalizar sua trajetória escolar na 
educação básica com sucesso, com aprendi-
zagens, com tudo aquilo que ele tem direito 
de aprender durante esse período”, avalia 
Priscila Cruz presidente-executiva da ONG 
Todos Pela Educação.

Diante disso, percebemos que as pes-
quisas realizadas para a compreensão das 
relações entre as habilidades metalinguís-
ticas e aprendizagem da linguagem escrita 
não são recentes, e evidenciam o esforço de 
pesquisadores em verificar os benefícios da 
consciência fonológica no processo de al-
fabetização, e medidas de intervenção que 
vem sendo trabalhadas para melhorar o de-
sempenho das crianças quanto ao desen-
volvimento da leitura e da escrita durante a 
alfabetização. Foram constatados resultados 
consideráveis quanto ao uso de técnicas e de 
materiais adequados para o desenvolvimen-
to da fluência e da compreensão textual, con-
siderando as diferenças etárias, de gênero, e 
de condições sociais.

Em suma, o relatório aponta que a al-
fabetização escolar é uma etapa cruciante na 
vida da criança, uma vez que aprender a ler 
e a escrever não é uma tarefa simples que 

se pode realizar de qualquer forma, é, pois 
um processo que depende de muitos outros 
aspectos para acontecer, tais como a forma-
ção do professor, políticas públicas que asse-
gurem a aprendizagem da criança, recursos 
didáticos adequados, metodologia adaptada 
para cada realidade, dentre outros aspectos. 
No entanto, diante desta gama de dificul-
dades apresentadas ainda se acredita que 
a alfabetização pode acontecer de maneira 
prática para a criança através da consciência 
fonológica, ou seja, uma nova maneira de re-
lacionar os sons às letras, processo de com-
preensão da leitura e da escrita.

Portanto, as pesquisas apontam que, 
níveis de consciência fonológica correlacio-
nados com a aquisição da linguagem escrita 
são positivos e sinalizam o benefício signifi-
cativo, que trazem para às crianças pré-es-
colares, sendo verificado, portanto, que o 
favorecimento de atividades pedagógicas in-
tencionais para o desenvolvimento dessa ca-
pacidade é de grande importância (PULIEZI, 
2013).

Entendemos que a leitura é uma ha-
bilidade inerente ao ser humano, do mesmo 
modo que fala é algo peculiar desta espé-
cie, no entanto a descoberta desta habilida-
de não se dá de modo natural é preciso que 
haja constante intervenção neste processo 
partindo da prática docente, da articulação 
familiar, de um ambiente que favoreça e po-
tencialize essa aprendizagem, bem como das 
condições escolares.

(...) aprender a ler requer uma escola 
e uma instrução adquirida (...) e depende es-
sencialmente de uma conquista crucial pelo 
educando que é a compreensão, alcançada 
com a mediação de leitores proficientes, do 
princípio subjacente ao código alfabético. 
É importante que professores e pais admi-
tam que a leitura é uma atividade mental 
altamente complexa e organizada(...) (CAPO-
VILLA, 2007, p. 2).

	 É de grande importância que 
haja programas de intervenção durante o 
processo de aquisição da linguagem e escrita 
tanto para as crianças que apresentam difi-
culdades de aprendizagem quanto para as 
crianças que apresentam um bom desem-
penho neste processo, assim a utilização de 
atividades que favoreçam o desenvolvimento 
de habilidades de rima, aliteração e consciên-
cia de sílabas e fonemas. Com o desenvolvi-
mento das habilidades fonológicas a criança 
é capaz de manipular os sons da língua refle-
tindo a sua fala em todos os níveis hierárqui-
cos.

2 Consciência Fonológica e as Sub-Ha-
bilidades

A habilidade metafonológica ou cons-
ciência fonológica é uma das habilidades me-
talinguísticas, ou seja, a consciência de que a 
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fala pode ser segmentada e a habilidade de 
manipular tais segmentos (BARBOSA & GUI-
MARÃES, 2014).

Os conhecimentos referentes às ha-
bilidades metalinguísticas apresentam uma 
reflexão na relação dessas habilidades e a 
aprendizagem da linguagem escrita. A meta-
linguagem destaca a cognição para melhorar 
o uso da linguagem oral e escrita, uma for-
ma de compreender a combinação de letras 
(consoantes/vogais), seu nome, sua forma e 
seu som. As habilidades que estão associa-
das à aquisição inicial da língua escrita são 
a consciência fonológica, consciência lexical, 
consciência semântica, consciência sintática 
e consciência textual.

A consciência fonológica é a identifi-
cação e a manipulação consciente das letras, 
dos sons das letras e fonemas. O ato de cons-
cientizar significa esclarecer e desenvolver a 
percepção do que se passa no entorno nes-
se caso permitir ao aluno conhecer e refletir 
sobre a sonoridade da palavra ligando esse 
conhecimento a sua forma escrita. Numa 
compreensão de que a língua falada pode ser 
segmentada em unidades distintas, ou seja, 
a frase pode ser segmentada em palavras, as 
palavras em sílabas, e as sílabas em fonemas 
e que as palavras são constituídas por sequ-
ências de sons e fonemas representados por 
grafemas. Essa habilidade é de grande im-
portância no princípio da alfabetização (BAR-
RERA & SANTOS, 2014).

A criança deve ser capaz de reconhe-
cer a relação entre letra e som e ser capaz de 
sintetizar, analisar e refletir sobre as unida-
des que compõem as palavras faladas para 
identificar e se apropriar do princípio alfa-
bético, tomar consciência formal de que lin-
guagem escrita representa uma sucessão de 
unidades fonológicas, e que há uma corres-
pondência entre essas unidades no uso da 
palavra falada e na sua representação escrita 
(MORAIS, 2013).

Morais (2013) ressalta a importância 
dos sons atrelados à palavra escrita e clama 
para que a alfabetização tenha mais exercí-
cios fonéticos, aponta fatores como trabalhar 
o desenvolvimento da consciência fonológi-
ca na compreensão do princípio alfabético, 
assim como a importância da interação pro-
fessor/pais onde os pais devem incentivar 
as crianças desde cedo o gosto pela leitura. 
Aprofundando-se no tema busca resposta 
para a questão da falta de sucesso encon-
trado por muitos professores na prática de 
alfabetizar. “O trabalho com a consciência fo-
nológica, desde a educação infantil, permite 
promover o sucesso da alfabetização e, con-
sequentemente, reduzir o número assusta-
dor de crianças que frequentam o 1º e o 2º 
ano do ciclo I e saem sem saber ler e escre-
ver” (PULIEZI, 2013. p. 24).

A consciência fonológica é a consci-
ência sobre os segmentos da palavra e sua 

manipulação sonora, uma capacidade de 
perceber e interpretar a linguagem oral rela-
cionando-a a linguagem escrita, trabalhando 
níveis de complexidade que parte do simples 
para o mais complexo, o treino dessas ha-
bilidades fonêmicas desenvolve no educan-
do suas habilidades de aquisição da escrita 
e leitura. Para nós adultos que já sabemos 
ler essa compreensão parece muita básica, 
quase transparente. Portanto, a consciên-
cia fonológica, é a reflexão e a manipulação 
consciente das letras (grafia), fonemas (sons) 
(PULIEZI, 2013).

Ao alfabetizar ensinamos o código al-
fabético e suas regras de funcionamento, 
isso inclui um conjunto de capacidades, o 
conhecimento lexical e gramatical da escri-
ta, semântico, enciclopédico, o raciocínio, a 
atenção memória do trabalho, capacidade de 
análise e de síntese e todo o processamento 
da informação veiculada da fala. A consciên-
cia fonológica não tem relação direta com a 
escrita, mas o estímulo destas habilidades 
proporciona um avanço na compreensão do 
nosso sistema de escrita alfabética, já que a 
escrita é a representação da fala.

Para compreensão do princípio alfa-
bético os alunos precisam entender que es-
crevemos o que falamos, ou seja, pensamos, 
falamos e escrevemos habilidade que não 
é natural ou fácil, antes o aluno precisa ser 
estimulado a descobri-lo, construí-lo, recons-
truí-lo, e dele se apropriar. (…) “pois é a cons-
ciência dos fonemas que possibilita as crian-
ças entenderem como o alfabeto funciona 
uma compreensão que é fundamental para 
aprender a ler e escrever” (Lamprecht et.al 
(apud ADAMS et.al, 2012 p.23).

O Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa PNAIC (2012) é um programa Fe-
deral que garante o direito de aprendizagem, 
em seu caderno: A apropriação do Sistema 
de Escrita Alfabética e a Consolidação do Pro-
cesso de Alfabetização destacam a consciên-
cia fonológica e sua relação com o processo 
Sistema de Escrita Alfabética: debate o uso da 
consciência fonológica na aquisição do (SEA). 
No PNAIC, essa ideia passa a ser discutida, no 
processo de alfabetização.

Tanto para o processo de apropriação 
do SEA como para a consolidação do conhe-
cimento das correspondências som-grafia, o 
desenvolvimento de habilidades de reflexão 
fonológica (consciência fonológica) é impor-
tante (MORAIS, 2012, p. 9). 

É preciso então que nesse processo 
de percepção sonora, ocorra um apoio para 
a construção de esse saber, e esta percepção 
é a consciência fonológica, a capacidade de 
perceber inconscientemente, as semelhan-
ças sonoras entre palavras, consciência de 
que a fala é composta de várias palavras, 
consciência fonológica do nível silábico, nível 
intrassilábico e segmentação, troca e agluti-
nação dos fonemas de uma palavra. No nível 
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pedagógico a consciência fonológica, não é 
uma simples habilidade mecânica de treino, 
mas sim uma capacidade de perceber e in-
terpretar a linguagem escrita, os signos aos 
seus significantes (PULIEZI, 2013).

Em suas práticas o professor deve ar-
ticular atividades de consciência fonológica, 
que o mesmo passe a integrar um conjunto 
de saberes, no processo de consolidação, po-
tencializando a alfabetização. Essa ação deve 
permear não só o final do ciclo de alfabetiza-
ção, mas todos os anos seguintes na aquisi-
ção dos segmentos mais complexos.

3 Práticas Pedagógicas que desenvol-
vem as diferentes Habilidades da Consciên-
cia Fonológica.

Sabemos que a consciência fonológica 
é uma habilidade de desenvolver a atenção 
aos sons da fala como entidades independen-
tes de seu significado, compreendendo que 
as palavras podem ser segmentadas em com-
ponentes menores e é formada por várias ha-
bilidades correlacionadas na aprendizagem 
da leitura e escrita com etapas diferentes de 
atividades desde as menos complexas até 
as atividades de maior complexidade, para 
a compreensão do princípio alfabético, que 
significa correspondências entre grafemas e 
fonemas, a segmentação de sequências or-
tográficas de palavras escritas em grafemas, 
a segmentação de sequência fonológica de 
palavras faladas em fonemas, até o uso de 
regras de correspondências grafema-fonema 
para decodificar informação (PULIEZI, 2013)

Assim o professor alfabetizador pre-
cisa ter clareza, e identificar quais atividades 
de consciência fonológica são importantes e 
necessárias para que o aluno possa se alfa-
betizar com qualidade. Nesse processo pres-
supõe-se trabalhar em algumas etapas, com 
repertório que a criança já construiu sobre 
leitura e escrita que lhe é familiar (música, 
rima, parlendas, trava-línguas). O método 
fônico, como método de alfabetização, pas-
sa ser um método de resultados quando a 
criança já está preparada para pensar fono-
logicamente e conseguirá relacionar a menor 
unidade sonora (fonema) com a letra para 
compreensão da leitura e escrita.

É importante observar que isso não 
significa um retorno ao método fônico, pois 
a correspondência letra-fonema não são em-
butidas nas atividades de consciência fono-
lógica de forma a garantir que a apreciação 
da criança sobre a estrutura fonológica da 
língua proporcione uma compreensão segu-
ra e produtiva da lógica de sua representação 
escrita (Lamprecht et.al apud ADAMS et.al, 
2012 p. 25).

O professor alfabetizador deve pro-
piciar atividades que estimulem as crianças 
no desenvolvimento da consciência fonológi-
ca, com situações de segmentação, síntese, 

contagem, identificação, inclusão, exclusão, 
substituição e transposição de palavras, lei-
tura em voz alta, mesmo segmento dentro de 
outra palavra, síntese silábica, segmentação 
e contagem silábica, detecção silábica, iden-
tificação de sílaba inicial, média e final, exclu-
são silábica, aglutinação, enfim uma série de 
atividades que farão com que as crianças re-
flitam sobre as unidades menores da palavra.

Dessa forma, o professor deve ofere-
cer atividades cognitivas de reflexão sobre 
sua concepção sonora, levando em conside-
ração o que as crianças já trazem e o que já 
fazem de análise sobre a oralidade das pa-
lavras em um trabalho sistematizado, brin-
cando com as palavras, trabalhando mental-
mente sobre seus segmentos e sua forma de 
escrita, levando-as a refletir sobre sua estru-
tura, diferentes ações, articulando-as no pro-
cesso de alfabetização.

De acordo com Maluf & Barrera (1997) 
na aquisição da linguagem escrita das crian-
ças pré-escolares, o professor alfabetizador, 
também deve favorecer a capacidade de per-
ceber e interpretar a percepção de palavras 
e sonoridade, com as atividades pedagógicas 
caminhando juntas para promover o apren-
dizado da síntese dos sons que compõem a 
fala.

Morais (2013) afirma que o processo 
de aprendizagem da leitura, não se inicia ex-
clusivamente no espaço escolar, em sala de 
aula, mas também em casa, com os pais, fa-
miliares, onde as crianças são cada vez mais 
expostas a situações de escrita (logotipos, 
correspondências, livros, revistas, bilhetes, 
mídias, etc.), portanto quando as crianças são 
estimuladas desde os primeiros anos de vida 
a esses ambientes alfabetizadores aprendem 
a valorizar a leitura e desenvolvem a vontade 
de ler.

Quando essa habilidade de prestar a 
atenção ao som da fala, é despertada desde 
educação infantil, as crianças ao ingressarem 
na primeira série, apresentam facilidade na 
aquisição da linguagem escrita, nesse pro-
cesso a criança recebe estímulos que podem 
ser despertados em rodas de conversas, na 
leitura partilhada diária de um livro, numa in-
teração adulto/criança, na relação oral e es-
crita, onde o adulto lê para a criança e essa 
associa a oralidade com a escrita. “Quem lê 
é o adulto, naturalmente; mas a criança vê o 
que o adulto lê e relaciona a palavra oral com 
o objeto a que está se refere e com a palavra 
escrita que a representa” (MORAIS, 2013, p.2). 

A leitura partilhada oferece vários estí-
mulos para as crianças, num nível de lingua-
gem mais elevado, com a aquisição de vo-
cabulário, relação da fala com o objeto e/ou 
imagem e escrita. O professor deve articular 
a leitura partilhada com os pais, pois os bene-
fícios desse ato são variados: a criança toma 
conhecimento de que a oralidade se refere 
ao objeto e a palavra escrita, a aquisição de 
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um rico repertório de palavras, a integração 
entre leitor e receptor é evidente. Ao encora-
jar a leitura de imagem o adulto se utiliza da 
fala de maneira mais complexa, referindo-se 
a situações que nem sempre estão presen-
tes, mas que se relaciona com o livro, chama-
do “linguagem de evocação”, uma linguagem 
importante porque o texto refere-se a situa-
ções que devemos usar da imaginação. 

As crianças de classe menos favore-
cida socioeconômico e cultural apresentam 
uma carência nessa linguagem de evocação, 
a escola deve, portanto, estimular a leitura 
em família e apoio aos pais e responsáveis. 
A leitura partilhada ajuda a criança a se apro-
priar da capacidade de identificar as partes 
de um livro permite a familiarização com tex-
tos impressos, direção de leitura (lê-se da es-
querda para direita em linhas sucessivas do 
longo das linhas de cima para baixo) e a que 
as palavras são formadas por sequências de 
letras e espaços vazios entre outras. Estudos 
comprovam a eficácia da leitura compartilha-
da em benefícios da aprendizagem de escrita 
e leitura, portanto é imprescindível tornar-se 
uma prática constante e generalizada na cre-
che, na educação infantil e nos anos iniciais.

O professor precisa investigar a vivên-
cia cultural das crianças sobre a leitura/escri-
ta e com a colaboração dos pais, encaminhá-
-las para o gosto pelo exercício de ler. Para o 
caso de pais não serem bons leitores o pro-
fessor pode orientá-los sobre lista de livros 
apropriados para cada faixa etária, ou tema 
de interesse da criança. Em sala de aula prati-
car a leitura diária em voz alta de livros, revis-
tas em quadrinhos, jornais, temas variados 
para que o aluno compreenda os processos 
de identificação da palavra escrita e tornar-se 
um leitor independente e assíduo. Para ler e 
compreender é necessário primeiramente, 
saber ler. 

O processo de aquisição do código 
escrito e das habilidades de leitura, não é 
espontâneo, linear, contínuo, cristalizado e, 
portanto, é necessário alguém cuidar de en-
sinar a criança na apropriação da leitura, exi-
ge uma intervenção específica uma vez que o 
processo de aprendizagem da leitura é longo 
e difícil.

O objetivo do ensino da leitura é fa-
zer com que a criança venha, a saber, ler e a 
apropriação do saber ler se dá pela aprendi-
zagem da leitura em sua gênese abrangendo 
aspectos como motivação, atenção e esfor-
ços para controlar e eventualmente realizar 
esta conexão, dessa forma não é possível 
dissociar o ensino aprendizagem a prática de 
leitura. Em cada habilidade ocorre um treino, 
se exercita sobre um material específico, e 
no caso da leitura treinamos a escrita. Assim 
não há leitura sem texto escrito, portanto a 
leitura é uma tradução daquilo que o texto 
representa, isto é, transformar em lingua-
gem. (MORAIS, 2005).

De acordo com Puliezi (2013) as ati-
vidades de consciência fonológica são um 
conjunto de competência e habilidades con-
sideradas fundamentais para o processo de 
alfabetização, estágios que são divididos em 
rima e aliterações, partes das palavras, posi-
ção dos sons, segmentação fonêmica e mani-
pulação fonêmica, trabalhando com o aluno 
por meio de níveis de complexidade, inician-
do do mais simples para o mais complexo.

4 Práticas de Consciência Fonológica
O professor alfabetizador precisa 

compreender o que é alfabetizar para poder 
intervir e mediar as crianças em sua aquisi-
ção do princípio alfabético, associando o le-
tramento, integrando práticas de consciên-
cia fonológica que auxiliam nesse processo. 
Que para nós adulto e natural esse processo, 
pois já estamos alfabetizados, porém para a 
criança é uma construção bastante comple-
xa. 	

De acordo com Lamprecht et.al (apud 
ADAMS et.al, 2012), as crianças em idade ide-
al para aprender a ler e escrever precisam 
compreender o mapeamento entre a lingua-
gem escrita e a oral conhecendo frases, pala-
vras e fonemas, percebendo que a linguagem 
escrita é organizada explicitamente segundo 
essas unidades.

Ressaltando que as habilidades fono-
lógicas não são atividades de memorização, 
nem treinos mecânicos, mas sim um proces-
so de construção de pensamento sobre a 
estrutura da língua e para alcançarmos isso 
por parte do professor requer um trabalho 
de percepção e interpretação da linguagem 
oral relacionando-a com a linguagem escrita.

Para o trabalho com a consciência fo-
nológica sugerimos um grupo de atividades 
que vão desde a percepção do som até a ha-
bilidade da percepção fonêmica da letra. As-
sim o professor deve desenvolver a percep-
ção do aluno em relação aos sons. Para esse 
processo é importante realizar atividades 
de escuta ou jogos de escuta. Citamos aqui 
como exemplo; A brincadeira do Gato Mia, 
em que a criança ao ouvir o “miado” do gato 
tenta identificar de onde parte o som (local) 
estimulando assim a escuta atenta.

As habilidades de consciência fonoló-
gica são: de síntese silábica; de segmentação 
e contagem silábica; de detecção silábica; de 
identificação de rimas; de identificação de sí-
laba inicial média e final; de exclusão silábica.

A habilidade de síntese silábica refere-
-se à aglutinação de sílabas/fonemas em que 
o professor de posse de várias imagens soli-
cita ao seu aluno que faça a correspondência 
da palavra ditada com a imagem, onde o pro-
fessor fala em modo silabado fazendo pausa 
em cada sílaba e o aluno ouve atentamente 
relacionando o som à imagem solicitada. 
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Essa atividade desenvolve a habilidade de es-
cuta a percepção e a associação da palavra.

A habilidade segmentação e conta-
gem silábica referem-se a identificar número 
de sílabas das palavras, despertando a cons-
ciência dos alunos de que algumas palavras 
são divididas em sílabas. Essa atividade tem 
o objetivo de apresentar a separação das sí-
labas, desmembrar ou segmentar palavras/
fonemas faladas. O professor fala uma pala-
vra formada com uma, ou mais sílabas e o 
aluno ouve atentamente e em seguida proce-
de a segmentação da sílaba batendo palmas 
para cada parte e vice-versa.

A habilidade de detecção silábica re-
fere-se a despertar as possíveis relações e 
associação de sílabas nas palavras. O profes-
sor indaga sobre uma determinada sílaba, e 
o aluno vai identificar se a sílaba faz parte da 
palavra solicitada. Ex. Existe a sílaba ME na 
palavra mesa?  E, assim sucessivamente.

A habilidade de identificação de rimas 
é o nível inicial básico da consciência fonoló-
gica, a criança faz apreciação de palavras com 
sons semelhantes, desviando sua atenção da 
palavra para o som, já que a mesma rima en-
tre si. Ex. marmelo, caramelo.

A habilidade de identificação de sílaba 
final média e inicial visa o entendimento que 
o aluno faz sobre sílabas iguais que apare-
cem em várias palavras e que podem ocupar 
posições diferentes, tanto na posição inicial, 
medial ou final. Ex. carro, maca, macaco.

A habilidade de exclusão silábica, re-
fere-se a interação das palavras com tarefas 
de inclusão, exclusão e substituição. Ex. ma-
caco/maca

Estas atividades levam as crianças a 
observarem que as palavras são construí-
das por sílabas, que as sílabas são constru-
ídas por fonemas, levando-as compreensão 
de que as palavras podem ser segmentadas, 
separadas, organizadas, desorganizadas, al-
teradas e resumidas, desenvolvendo habili-
dades de consciência fonológica, atingindo a 
compreensão do sistema alfabético.

Ao trabalhar com sílabas e fonemas, 
é importante incluir regularmente atividades 
envolvendo análise quanto síntese. A análise 
diz respeito a desmembrar ou segmentar pa-
lavras faladas em sílabas ou em fonemas. A 
síntese refere-se à aglutinação de sílabas ou 
de fonemas em palavras faladas bem inte-
gradas, ambas habilidades são fundamentais 
para que as crianças aprendam de que forma 
as letras e as palavras escritas correspondem 
as unidades de som em palavras faladas. 
Esse processo de associação é crucial para se 
aprender a decodificar palavras impressas ao 
ler e codificar palavras ao escrever. (Lampre-
cht et.al apud ADAMS et.al, 2012 p.32).

O desenvolvimento da percepção da 
quantidade de palavras na frase e suas di-

mensões sintáticas e semânticas tomando 
assim a consciência da frase, por conta do flu-
xo sonoro das palavras pronunciadas o aluno 
pode escrever as frases e ocorrer o erro de 
segmentação indevida. Atividades como so-
licitar ao aluno que aponte a quantidade de 
palavras pronunciadas na frase; julgamento 
de frases sintáticas e correção; e percepção 
de palavra intrusa no campo semântico.

Para o desenvolvimento da consciên-
cia de palavras o aluno deverá distinguir as 
palavras maiores das menores, as que têm 
som com terminação igual (rima), lembran-
do que essa atividade pode se iniciar desde 
a educação infantil. O professor utiliza-se de 
jogos de memória de rimas, onde o aluno vai 
identificar as rimas, e encontrar as rimas em 
histórias, poesias, cantigas, músicas.

Na consciência das sílabas o aluno pre-
cisa identificar as sílabas iguais no início, no 
meio e no final da palavra, pode também fa-
zer a transposição silábica e brincar de mon-
tar outras palavras, por exemplo, da palavra 
cama, formar a palavra maca. Atividades de 
bingo de sílabas, jogo da memória, dominó, 
encontrem o intruso e jogo de tabuleiro.

A consciência fonêmica é a percepção 
mais fina, complexa, da consciência fonoló-
gica, conhecida como consciência das letras. 
Quando o aluno manipula de maneira cons-
ciente as letras da palavra. Exemplo: perce-
ber que a exclusão do fonema /h/ da palavra 
chama forma outra palavra: cama. Se a per-
cepção é da letra inicial chamamos de alite-
ração, mas pode-se manipular ou trocar as 
letras de qualquer lugar, além de proceder 
a transposição fonêmica. Exemplo a palavra 
iris formamos a palavra siri.

A consciência fonológica como auxí-
lio do processo de alfabetização de alunos 
do ciclo I da Educação Básica, integrando as 
atividades no processo de aquisição da leitu-
ra e escrita, em que o professor articula em 
suas práticas diárias um conjunto de práticas 
pedagógicas, visa o desenvolvimento da ha-
bilidade da consciência fonológica, o que leva 
as crianças a refletirem sobre a língua a par-
tir de sua sonoridade, desenvolvendo uma 
reflexão sobre a estrutura da palavra e de 
seus segmentos, proporcionando a criança 
uma reflexão sobre o sentido e a construção 
social da escrita. Cabe ao professor articular 
em suas práticas diárias situações de apren-
dizagem, que favoreçam essa reflexão, com 
atividades de rimas, parlendas, trava-línguas, 
jogos de memória e outros que tenham ên-
fase na sonoridade, entendendo as situações 
de compreensão de regularidades e irregu-
laridades das palavras, em que a escrita é a 
representação do pensamento.

Considerações Finais
Este trabalho constatou que as pesqui-

sas realizadas pelos diversos teóricos eviden-
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ciaram que o país não apresenta avanços sig-
nificativos ao alfabetizar as crianças e que as 
avaliações indicam resultados negativos em 
relação à alfabetização. A Psicologia Cogniti-
va aponta uma proposta para minimizar os 
resultados ineficientes da alfabetização dos 
alunos, propondo atividades de intervenção 
no desenvolvimento de habilidade de Cons-
ciência Fonológica para a melhora na aquisi-
ção da linguagem escrita. As pesquisas nesta 
área comprovam tal correlação: Consciência 
Fonológica e a alfabetização.  

Verificamos por meio dessas pesqui-
sas apresentadas, que demonstram sobre a 
consciência fonológica e suas habilidades no 
processo de aquisição da leitura e escrita, a 
importância do professor alfabetizador to-
mar ciência dessas pesquisas e utilizá-las em 
suas aulas e práticas pedagógicas.

Concluímos que os códigos alfabéticos 
e os códigos da linguagem oral devem cami-
nhar juntos, pois favorecem a compreensão 
e a manipulação de sons, bem como os sig-
nificados da linguagem oferecendo com isso 
maior destreza e domínio na oralidade e na 
escrita.

Identificamos que essa sensibilidade 
fonológica de perceber os sons parecidos, 
distinguir as semelhanças e diferenças na 
oralidade que as crianças possuem, não é 
suficiente para desenvolver o aprendizado 
da linguagem escrita, é necessário que o pro-
fessor desenvolva um ensino formal e siste-
mático, que promova atividades para tornar 
esse conhecimento consciente. Concluímos 
que a aprendizagem da leitura e da escrita 
não é um processo natural como o aprender 
a falar, mas que se trata de uma tarefa com-
plexa, nas quais se relaciona competências 
de cognição, de conexão entre linguagem e 
mente, tempo, espaço, grafo motoras e grafo 
fonológicas.

O ciclo de alfabetização é um processo 
de extrema importância e compreendemos 
que por meio dos estudos que o país pode-
rá buscar novas metodologias investindo na 
formação do professor alfabetizador, pois o 
sucesso desse processo garante condições 
para que as crianças prossigam para as de-
mais etapas do ensino. 
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